


Do ()tincipio da Aucloridade · 
ou-onde está o gato ? 

Não existe mesmo um principio de 
Auctoridade, mas um ambiente de 
Auctoridade. A Auctoridadc cm Por­
tugal respira-se. 

Cheira a pia ? 
E' o principio da Au(.toridade. 

Cheira a gaz ? 
E' o principio da Auctoridade. 
A Auctoridadc é o irnprcvisto. 
Aqui c,stá, por exemplo, o nosso 

caso. 
Ha duas seman~s, a Auctoridadc 

sequestra a Parodia. 
Já o facto de um principio tão rc­

putadamente respeitavel desatar a 
correr atraz de um jornal, de apito 
na bocca e terçado na unha, é pro­
fundamente extranhavel. 

/---._ 

Um jornal não é um ladrão de car. 
teiras . Não se raspa. O jornal tem um 
domicilio. 

Delinquiu? 
Foi surprdJendido alta noite, em 

Hagrame, desrespeitando alguma das 
instituições publicas, ou algum dos 
monumentos nacionaes ? 

E' intimado. Paga a multa. Para o 
effeito, lá tem o seu nome inscripto 
na policia, entre as lojas de bebidas 
e as hospedarias para pernoitar. 

O escanda.lo publico de uma cor• 
rida ao jornal é vexatorio para o prin­
cipio da Auctoridade e, para o jor­
nal, absolutamente esfalfador. A se· 
mana passada, por exemplo, deita­
mos os bofes pela bocca fóra. 

lsto quanto ao decôro da institui­
ção. Quanto á sua acção, ella não 
póde ser mais inesperada. 

Que fazíamos, com efleÍto, nós ? 
Revolucões ? 
Golpes 'd'Estado ? 
Pamphletos 1 
Üombas 1 

Não! Nós fazíamos simplesmente 
-bouecos e, por um geito peculiar ao 

' espírito tradicionalista da nossa raca 
e dos nossos habitos, nós faziamos.'... 
bonecos de capellista. 

Fazíamos o gov·erno. 

(Â 
~Y, ,,... 

Fazíamos a mayistratura. 

Fu;,mo, o i>"4 
, Jft 

: Fazíamos os princípios de que fe 
lizmente nos regem 

-~ O que nos encontrou o principio 
da Auctoridade? 

Uma proclamação ? 
Uma navalha? 
Não! 
Um lapis de Conté eu~, borracha 

de Faber. 



Nada mais. 
Mettendo-nos ella a mão nas :ilgi­

beiras e mettendo nós a mão na cons­
cien.:ia nada mais encontramos do 
que esse lapis de Conté e essa oor­
racha de Faber, absolutamente des­
providos de significação política. 

Comtudo, o principio da Auctori­
dade, que já r.os ton1ara suspeitos na 
ultima semana, volveu a sequestrar­
nos ao commercio dos homens na se­
man..a passada. 

Porquê? 
O principio da Auctorídade não nos 

'!sclar_eceu, mas como quer que o ap­
parec1mento da Parodia coincidisse 
com ó reapparecimento do chefe do 
Estado, o que nos foi licito deprchen­
der da injusta perseguição de que nos 
tornamos victimas foi que o referido 
principio nos colhera de surpreza em 
acto de desafinação, por oc:asião do 
cone.erro philHmonico que secundou . 
o tão feliz successo. 

A Auctoridade quereria n'este ca­
so uma arte Prussiana do Seixal, 
uma arte-Incrível Almadense. 

Foi isto? 
Não foi isto? 

. A Auctoridadc permanece enygma 
uca e enygmauco permanece o nosso 
infortunio . . 

~·estas circumstancias embaraço­
sas, pomos a· prem10 o principio da 
Auctoridade. 

E' preciso estimular a int'!lligencia 
publica. 

Or.de está a Auctoridade ? 
Onde está o ga.tc ? 

JoXo-Rr,tAxso. 

CHA 

A Tarde ralhou-nos. 
Que não deviamos ter feito aquillo. 
Aquillo é aquella estampa da +' pagina 

do ultimo numero, á qual o recato e outras 
conveniencias nos impedem· de fazer mais 
larg:, referencia. 

A nossa estllmpa - revoltante. Se ainda 
fosse revulsiva ! Mas não l · Revoltante. 

Além de re•:oltante, descortez. 
Procurámo! 110 numero das pessoas das 

nossas re'laçóes a;iuella à qu<!m tivessemas 
podido offender com a estam(là referida, e 
não a encot1trumos. 

· Estavam todas fóra da estampa. 
Afinal, eis a coisa. 
Nós offendemos a 1àrde. 
A 'farde· não é, na su• delicada sirnação 

officiosa, um jornal. - - E' ur~\a scnhon:. 
O governo não tem politicamente mulher, 
E' coostirncionalmente celibaurio. 
O que é a 'Tarde f 
A 'farde é aqoella dama de emr,rcstimo 

que faz as honras do governo. E' ella quem 
recebe, é quem preside á conversação, é quem 
distr,bue as chavenas de chá, é quem, de 
assucareiro em 1,unho e tenaz nos dedos es­
pctMlos, alamb1cad ,me1\te pergunrn ·- Mais 
assucar? 

// 
I 

• 
Foi na sua situação da dona 11rovisoria 

d'esta casa que afinal é de nós todos, que a 
Tarde se molestou Até ao ponto de nos con. 
siderar fóra de todas as conveniencias. 

A Tarde estende um pouco demasia,la­
men te o domínio dos seus eh.Is. 

Nós não estamos na attitude de acceitar 
m:!is assucar. 

Posto isto, pedimos licença para lhe bei­
jar respeitosamente as mãos. 

DE BORLA 

.. 
" . 

Para ser verdadeiramente a fabrica que 
está sendo, o Gymnasio precisa munir-se de 
uma chamh1é. 

A gente, "endo de longe um penachc de 
fumo sobre as casas da rúa Nova d4 Trinda­
de, r.oderá dtzcr : 

-Lá está a fábrica a trabalhar 1 
E' a fubrica do Riso, como aq_uel\'outra é 

a Fabrica do Rato. 

Da fotma que o Pinto ,ião é rigorosamen­
te um em;,rczario : é um industrial. 

Elle fat gargalhad;is, como nós fazemos 
loiça. 

Meia Lisboa se fornece d'ali. Nós, pelo 
menos, é d'onde gastamos. 
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A Caricatura ao serviço do principio da inctoridade 



Esta en,,o é feroz- esta allusão ! 

Lá está outra alluslio 1 

E einda qcerem que éu diga que isto não é 
uma a Ilusão 1 ... 

Mai• outra allusão l 

Contra t anta allusão, a aprehensão e , depois 
- o c;:1garrão 1 

Eata falta de alluslo nffo .se•á uma alluaão T 



. f ~:!~ M ~ C) . ., .. : ... :.:.M ~ ~ 
Os versos da sua lavra, 
Não tinha o dom da poesia 1, . . 

Ora o rapaz reflectia 
Que se ao ministro fallasse, 
Talvez que uma portai-ia 
Um dorn qualquer lhe arranjasse ! . . • 

Assim fez. E um bello dia, 
Como do pé para a mão, 

.. .. " 
Agora por toda a parte, 
Nos jornaes e no bom tom, 
E' dom Alberto que farte 1 
Nem se falia n'outro dom ! 

~ Apl'e ! que grande massada 1 ) ~ 
• Todo o instante a ouvir o dom ! -

Já faz lembrar a bailada, 1 
'
. ·. De todas• mais cançada, . 

Dom dom! 
AI.IP\O. 

DOM-D·OM 

O hotel ecclesiastico de Santa t.lartha não 
conheciam. 

Q uando, depois de se saber que esse hotel 
existir., o publico soube que n'esse hotel se 
comia, não houve só surpreza : houve estu­
pefacção. 

Quando finalmente se averiguou que n'es­
se hotel não sómente se comia, como se 
co~ia muito, então a es1upefacção cedeu o 
Ioga• ao escandalo. 

Porque o facto é este : o hotel de Santa 
Martha era um foco ,le ind1jestões 

Tal com etfdto a asseveração do admi-l nistrador da cosa, coagido a vir declarar em 

1 
P'!blico que n fechara a bem da hygiene da 

Os hospedes ;ippcllaram para Roma. 

A meza redonda, a Igreja e o Dogma 
A Egreja e o Clero em geral estão pro­

fundamen.te consternados com o conflicto 
de mezu redonda levantado no seio do hos­
p ício de Santa 1\lart)la1 o qual vem a ser 
un,a especie d<" Hotel dos Irmãos Unidos 
funccionando por conta do Dogma, a l l'Pooo 
réis, com vinho. 

Entre o p,ibljco é que houve verdade!ra 
surpreza, quando se soube não já do conAi­
cto, tão humano em volra de todas as d'gés­
tões laboriosas, mas da existencia até hoje 
ignorada da hospedaria apostolica que trou­
xe agora a Jume, com os seus menus, as 
suas discordias intestinas. 

O publico e em especial os senhcres via­
jantes conhe~iam todas us estalagens, desde 
o Bragança até ao Hotel Rit>a-Tejo. 

COMER 

L 
Igreja e do Dogma. _____ ___.__ ____ _____. 



NATAL ·CRANDELLA 
Grandella, o grande industrial, mandou. 

nos vinte senhas para o bodo annual da sua 
casa. Agradecemos o e11voi não em nome 
dos nossos pobres, porque não somos bas­
tantes ricos para os ter por nossa conta, 
mas dos pobres verdadeiramente do Gran­
della, pois que é sob o seu patronato que 
elles ficam na realidade collocados. 

Nós limitamos-nos a ser os intermediarios 
do philantropo, como já somos os amigos 
do industrial. Elle dá-nos a senha e todo o 
nosso papel redus,se a não comer o bodo. 

MANAUS 
E' agente d'estc jornal, n'esta cidade do 

Brazil, o sr. Abilio de Freitas Arevedo. 

Companhia Real 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZBS 
Fornecimento de madeirar diversas 

· No día 12 do pr ximo mez de J:rnc ro pela t hora da 
1arde~ na tslaçáo .:cntr, 1 de Uibo& (koc10) pcra,n1c t 
Commi,.,áo Exccutiu d'csta Companhia, trio ,bcr­
tot as propo~ru rccebidu rara o íorn,ecimcnto de 44Jo 
pranflutl dt ca~q~b1ha t ~ metro, cub,"co, dt ptlc.hptut 
cn, 11,ga,. 

A• condlç6cs ntio patcnt, cut Lisboa, na repa· tiçclo 
centra) dos Armucn&( cdi6c)o da t"staç!o de Santa ADO· 

!::ti:!/J:º! 0c~ d~ua5ri!1~~=· c:~,jp~:rio~':: ~;~:,:~23 
rue de Chatcaudun. 

to ~t:1.0:~tit:.~ª ;~:cr:a~iJ~~ia ~~~cj~~o~==~r:~of~~ 
rtgulador o n .ogio nteriorda e--1aç-.áo centNI .oRoeio. 

Lliboa, 13 de Dez~mbro de 190:i. 

Serviço de Via e Obra~ 
Tarefa n.• 90 

Fornecimento de 2050 postos telegraphicot 
injectddos com sulpluzto de cobre 

Deposito Provisorio Soliooo réis 
· lC • dia 29 de Dttembro de 1qo2 pela I hora da tarde 

n11 e,ta áo Centrtl de Litboa (kocio) perante a Comm\, 
E,X"'Cutiva <1'e ta Comranhia~ aer,o· recebidi. propotra 
tm cana ftcbad1111 pau o forvcç1men10 de ~5o potte& te 
1egraphicot de pinho injecta,dos com , ulphato de cobre 

j\a. p,·6post•~ s.eráo endereçadu ao Oirector Gera 
d'es1a Companhi• na est ç-Ao de bhboa Satlta Apolool1t 
cf)m o ind·cação no sobreacripto · ,Propo!ila para o for 
necimcoto de postes teltgraphicos,, e rtdigidH icglll) 
do a forfllula 5cguintt: • 

.Eu tboixo u~1gn11d'o. r u lptnte em •.. . •• obrigo-me 
• fornecer á Compait ia Rta1 doa Caminho, de ferTo 

~~~1!f~!:·~u ~tS::o.:~~:b::.ir::;s!'~3!, ~~ ~,sh:;rJ:; 
geio pr~ de ..•.• reis por (exttDiO) raJa um, e iSo de 

11~.~:r:o:r~~c;,n~~~~ ~:.'!~~diÇ6; ~~r:nf:Ste;;<''ec::~ 
tiçto da Via e Obru e du quatf> 1omd pleno coobeci• 
m nro. 

/Data e usignatura por utet110 t em letra bem iotct-. 
Ugivtl./ 

Li,boa. 13 de Duembro de 1goit. 
O Dirtcror Geral da Compaabi.a 

Chapu;. 

Callisla 
pedicuro 

JERONYMO FERNANDES 
Emprtgadqdaca,a Orntlla, 

B. SERPA Plm, ü, !.º 
/Frente Fara o Chiado) 

Efe~:n!~f.fm~o1: d~e·~~~.! 

01 
aré hoj~ conJie<'ido,. pelo, mais moderno,, procu, 

P~de,n ao publico q1:1e visite e te con6ullorio para te 
cerufic,, dos verdadeiro• milagres que tlli &e optr11m. 

Da, 9 a, 5 da ta,·d~ 

-



Herodes, ou a degollação dós innocent.es 

- . . . . . . . . . .. 


